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O conhecimento de histologia é fundamental para a formação e prática 
profissional em diferentes áreas, incluindo as áreas biológicas, agrárias, da 
saúde e da educação. O levantamento das concepções prévias dos estudantes, 
bem como a análise e autoavaliação dos conhecimentos adquiridos, são 
importantes referenciais para o planejamento didático visando a promoção de 
uma aprendizagem significativa e crítica. Atualmente, ferramentas digitais 
disponíveis on-line permitem a elaboração de diferentes tipos de questões 
(múltipla escolha, dissertativa, verdadeiro ou falso) e facilitam o diagnóstico das 
concepções prévias bem como a avaliação dos conhecimentos adquiridos. 
Essas ferramentas possuem sistemas de resposta rápida em tempo real, 
tornando a aula mais interativa e trazendo um retorno imediato para o professor 
de como está a construção do conhecimento pelos discentes. O objetivo do 
presente trabalho foi avaliar, por meio da aplicação de questionários digitais, os 
conhecimentos prévios e adquiridos em histologia de estudantes dos cursos de 
Enfermagem, Nutrição e Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa. Para tal, 
questionários englobando diferentes conteúdos de Histologia foram elaborados 
por meio da plataforma Google Forms. As questões eram de múltipla escolha, 
com uma alternativa de resposta “Não sei”, uma alternativa correta e outras 
incorretas. Os questionários foram aplicados em dois momentos: antes e após o 
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estudo teórico e prático dos conteúdos; sendo este estudo elaborado 
considerando os conhecimentos prévios dos discentes. Antes do estudo do 
conteúdo, a porcentagem média de respostas “não sei” foi de 21%; enquanto, 
após o estudo do tema, essa porcentagem caiu para 7%. A porcentagem média 
de acertos, que foi de 25% antes do estudo do conteúdo, aumentou para 65% 
após estudo. As respostas coletadas foram divulgadas para os estudantes e 
analisadas conjuntamente, servindo de guia e estímulo para o estabelecimento 
de diálogos entre os estudantes e entre estes e o professor. Em relação ao 
engajamento dos estudantes, observou-se maior participação nos questionários 
pré-aula. Verificou-se que 21% dos estudantes não responderam aos 
questionários pós-aula, possivelmente, devido ao fato destes questionários 
serem aplicados no fim da aula, quando alguns estudantes, usualmente, 
preferem ir embora ao invés de fazerem uma atividade não avaliativa. As 
análises das respostas coletadas pós-aula possibilitaram, ao professor, a 
identificação de dificuldades persitentes e pontuais dos discentes e busca por 
novas abordagens. Ademais, ao comparar suas respostas pré e pós-aula, os 
estudantes tiveram a oportunidade de dimensionar o conhecimento que foi 
incrementado com o estudo de cada conteúdo bem como os conceitos ainda não 
apropriados. Os poucos estudos conduzidos até o momento de levantamento 
dos conhecimentos prévios em Histologia foram realizados no âmbito do ensino 
básico. Apesar da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel destacar a 
importância da interrelação entre concepções prévias e os novos 
conhecimentos, essa conexão é pouco explorada no ensino de Histologia, 
especialmente no nível de graduação, sendo escassas pesquisas de 
levantamento dos conhecimentos prévios de graduandos acerca de Histologia. 
No presente trabalho, a utilização do questionário digital facilitou o levantamento 
e valorização dos conhecimentos prévios e adquiridos em Histologia 
enriquecendo o processo ensino-aprendizagem e promovendo uma 
aprendizagem crítica, ativa e significativa. 
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